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Introdução:	 O	 câncer	 de	 colo	 de	 útero	 é	 considerado	 como	 o	 terceiro	 tipo	 de	 câncer	 maligno	 que	 acomete
mulheres.	Analisando	os	 resultados	de	2022	do	 Indicador	de	Coleta	de	Citopatológico	do	Previne	Brasil	do	Município,
visualizamos	a	baixa	demanda	espontânea	do	principal	público-alvo	para	rotina	de	rastreamento,	e	a	frequência	anual
das	 mesmas	 usuárias,	 com	 uma	 baixa	 adesão	 de	 novas	 mulheres	 na	 rotina.	 Objetivo:	 Descrever	 as	 estratégias
utilizadas	para	o	aumento	da	cobertura	de	mulheres	de	25	a	64	anos	com	a	realização	da	coleta	do	citopatológico	na
APS	há	3anos	no	município	de	 Jucurutu	RN.	Metodologia:	 Iniciamos	pelo	 reconhecimento	 individual	da	população	alvo
via	 relações	 nominal	 do	 apoio	 do	 cuidado	 comparando	 com	 as	 relações	 do	 Prontuário	 Eletrônico,	 fortalecimento	 da
busca	 ativa	 por	 todas	 as	 categorias	 profissionais	 da	 APS,	 articulação	 com	 laboração	 de	 citologia	 para	 redução	 do
tempo	de	liberação	dos	resultados,	mobilização	rotineira	do	público	alvo,	adequação	de	agenda	para	facilitar	acesso	as
mulheres	trabalhadoras,	envolvimento	de	liderança	comunitária	na	mobilização	e	na	busca	ativa.	UBS	com	enfermeiro
do	 sexo	 masculino	 estabelecido	 parceria	 para	 coleta	 com	 profissional	 feminina	 em	 casos	 necessários.	 Resultado:
100%	 das	 Equipes	 da	 ESF	 ampliaram	 as	 coberturas	 do	 Indicador	 de	 coleta	 de	 citopatológico	 do	 Programa	 Previne
Brasil	em	2023.	683	novas	mulheres	de	25	a	64	anos	captadas	para	rotina	do	citopatológico	que	representou	66%
das	coletas	da	faixa	etária	no	ano	de	2023.	Conclusão:	Se	faz	necessário	o	repensar	o	fazer	diário	e	superar	a	espera
pela	demanda	espontânea	dentro	da	APS,	o	desenvolvimento	de	estratégias	proporcionou	o	fortalecimento	de	vínculo
entre	 profissionais	 e	 usuárias,	 evidenciado	 através	 da	 adesão	 na	 realização	 do	 exame	 e	 consequentemente
promovendo	o	aumento	da	cobertura	do	exame	citopatológico.


